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INTRODUGAO

o trabalho da equipe de estudo bâsico relativos ao uso do solo foi estru

turado inicialmente em três fases consecutivas. Essa divisão. foi justl
ficada pela necessidade

sequ~ncia 16gica e ideal.

ui segundo uma

Assim, elaborou-se a seguinte sequência metodológica:

levantamento do material relevante ã organização espacial e primeiros

contatos com a cidade;

- Caracterização dos elementos estâticos compreendendo:

a) Sltio natural;

b) Assentamentos e

c) Sistema viãrio basico.

Cada um destes elementos seria obtido atraves de uma serie de estudos,

levantamentos e mapeamentos especificas, resultando em analises emapas

elucidativos;

- Caracterização dos elementos dinâmicos. sendo estes entendidos como os
relativos às funções urbanas, ã circulação, aos modelos de assentamen

tos. taxas de ocupação, e ao uso do solo. Nesta fase seriam então le

vantados dados especificas aos itens acima citados com o objetivo de:

a) Definir um zoneamento;

b) Elaborar a legislação urbanistica;

c) Redefinir o perlmetro urbano;

d) Definir diretrizes de ocupaçao e expansao da cidade.

E importante salientar que esta divisão inicial do trabalho e de carãter

meramente formal e que, de acordo com o avanço dos conhecimentos sobre a

cidade, como tambem em virtude de problemas e restriçôes, inerentes ã



um trabalho como esse, seriam necess as reavali
metodologia inicial, como veremos iante.

e al raçoes
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da

o problema mais grave enfrentado ate aqui ê, sem duvida, a cartografia.
/-\ restitu"ição aerofotogrametrica disponIvel e eleita como base cartogri
fica foi obtida a partir de fotos na escala 1:5.000 datadas de 1978. Es
tas fotos não cobrem toda a area urbanizada do municlpio. As areas de

ocupação mais ca constam, portanto" da base cart~

grafica. Assim sendo. uma serie de tarefas programadas para o inicio dos
trabalhos tiveram que ser adiadas ate se obter a base cartografica com

pleta de toda a area urbanizada.

Um outro problema enfrentado pela equipe de organização espacial e a

formul ação do cronograma. cE traba1ho da equi pe encarregada dos estudos
de meio-ambiente. De acordo com este cronograma, produtos finais indis

pensaveis ã analise do sItio natural, como declividades e geologia, so
foram concluldos com bastante atraso, não permitindo assim, um estudo
do municipio como um todo paralelamente ao estudo da area urbanizada.

Por outro lado, o levantamento e delimitação de todos os loteamentos a

provados, clandestinos , implantados e não ocupados de Cariacica mostrou

se extremamente moroso devido a desorganização do setor por isto respo~

sãvel, dentro da Prefeitura Municipal.

r importante ressaltar que este trabalho, indispensavel ao conhecimento

da cidade, na parte da ãrea urbanizada que dispõe da restituição aerofo
togal:lêtrica, deve ser completado assim que a cartografia seja con
clulda.

Levando em conta todos estes entraves, procurou-se dar sequ~ncia ao tra

balho com tarefas que independessem da complementação da cartografia. Co

mo ja foi mencionado, a primeira tarefa da subequipe de organização es

pacial, após um reconhecimento sumario da cidade, foi a utilização do

trabalho de atualização dos loteamentos de Cariacica, tarefa esta indis

pensãvel ã determinação da configuração espacial atual da cidade.



/~põs a comp1Eme tação s i a ta atua1i

menta de campo carae zar a area u ana.

ve in io o
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1evanta

AtlraJves des tes 1eva ntarne ntos f oi slvel identificar:

~JJ'eas homogênas em relação:
- Tipologias construtivas e de ocupaçao;

- Grandes usos e
~ Sistema v'i o pri nci pa1•

Ao mesmo tempo foram 1evantadas junto ãs empres as e orgãos es pedfi cos ,
as «llreas a.tend"i as por i nfra-es trutura e servi ços pub1i cos, de forma a
obter-se um quadro da situação de Cariacica com relação ã este aspecto.

De posse destes dados - pologias construtivas e de ocupação e forneci

menta de infra-estrutura e serviços urbanos - pôde-se desenvolver prQ
postas bãsicas e diretrizes para a configuração espacial de Cariacica.
Aqui tem-se duas ressalvas:

a) Em virtude das defici~ncias cartogrâficas, as diretrizes ficaram res

tritas ã estruturação na ãrea com restituição aerofotogrametrica, nao
podendo ser aventadas questões relativas ã expansão, jâ que nao sao
conhecidos dados bãsicos do sltio onde pudesse ocorrer tal expansao;

b) Por outro lado. os estudos sobre a expansão urbana dependem tambem da
complementação dos trabalhos da equipe de meio ambiente sobre as ca

r~cteristicas do sltio natural do Municlpio de Cariacica e de avanços
das anãlises da subequipe de estrutura fundiãria.

com estes dO'is tl~abalhos será posslvel elaborar um mapa de restri

ções ã ocupação, tanto ffsicas quanto jurldico-institucionais, que via
bilizarã a identificação de ãreas urbanizãveis.

A seguir serão apresentados com maiores detalhes os seguintes itens:

- Caracterização geral da cidade;

- i'letodologia dos levantamentos de campo, tipologias construtivas e de
-oCUipaçao;



nfra-estrutura e serviços urbanos;
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.- Si s viãr o;

trutura funcional bãsica;

- Propostas de diretrizes alternativas para o desenvolvimento de
cica.

Caria
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a caracterüação Car-j ca eímprescindrve"j discorrer sobre as

transformações sõcio-econ~micas das ~ltimas duas decadas no Espfrito San

e em espeda'l na Grande Vitória. Só assim s possfvel entender o

pape'l de Car"iacica no contexto da Grande Vitória. que. em ultima instân

a, condicionou, juntamente com os aspectos naturais e institucionais,

a sua organização espacial.

Na decada de 60, com a erradicação dos cafezais, acentua-se o êxodo rural

no Estado, especialmente em direção ã Aglomeração de Vitória. Este pr~

cesso e acelerado na decada seguinte, com o infcio da implantação dos

grandes projetos na area, e com a estimul ação do Porto de Vitôri a como

termina1 de corr'edor de exportação.

junto ao

central

A area ocupada no Múnicfpio de Cariacica restringe-se no infcio da

da de 60, ã sede do ~1unic1pio, localizada no extremo noroeste da

urbani zada atual, e aos bai rros Jardim Ameri ca e Itaquari, ambos

acesso ã Ilha de Vitória, quase como um prolongamento do nucleo

da aglomeração, sem vInculas com a sede do munidpio.

deca·

area

°aumento populacional verificado nas ultimas duas decadas (60-70) esti

mulou a ocupação em Cariacica atraves de loteamentos e de invasões l
• A

implantação dos loteamentos foi direcionada pelos eixos viãrios que nor

teiam a municIpio: a BR 262, a Rodovia Jose Sette e a Estrada do Contorno

de Vitória, aberta mais recentemente.

lpara maiores detalhes do processo de ocupação urbana em Cariacica ver:
Mercado de Terras e Mercado ImobiliáY'io em Cariacica - (Mi nuta) .



Na década anter;íor (70) a mancha urbana espalhou-se ao sul

Caçaroca" no extremo sul i ia ao longo o
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BR 262 até
,que divi

de Cariacica de Vila Velha. Os acessos a estes novos assentamentos se

faz por anti gas es tradas de fazenda que correm no fundo dos vales que
coy-tam a ârea 2 • Também nesta década, o di strito sede de Cari aci ca começa
a ser eng'lobada efetivamente a Aglomeração de Vitória, na medida que sao

abertos loteamentos pr5ximos ãsede (ver Mapa 1).

Como consequência deste processo de urbanização acelerado condicionado
pe'la especu'Jação imobiliãt'ia, o tecido urbano de Cariacica espalhou-se

por uma ãrea de 5.944ha. com uma densida em 80 de 9Dhab./ha aproximada

mente, i s to consi derando apenas as ãreas efeti vamente ocupadas. Uma
outra característica da ocupação em Cariacica e a grande quantidade de
vaz'ios dentro da ârea urbanizada, perfazendo 3.475,6ha. Isto resulta em
uma estrutura urbana dispersa e desarticulada. (ver Hapa 2). Esta desar

ticulação gerou uma estrutura polinucleada, na qual cada centro atende

as demandas específicas de cada grupo populacional. Desta forma pode-se
observar uma grande variação entre os diversos centros de comércio e
serviços, tanto qualitativa quanto quantitativamente.

Por outro lado, se considerarmos o munidpio como um subsistema dentro

da Grande Vit5ria, ficam evidentes as especificidades funcionais de Cari~

cica, no contexto da aglomeração, destacando-se em especial as relações/

vInculas com Vitória, o nucleo central. As principais funções de Caria
cica no contexto da Grande Vitória são:

Habitação da população de mais baixa renda, seja a procedente do cam

po ou a expulsa de âreas mais próximas ao centro;

- Polarização de serviços de transporte, reparo de veículos e comercial i

zação de auto-peças, especialmente ao longo da BR 262;

2Ver volume sobre Geologia.



Concentração de servi de armazenamento e

cialmente na ãrea de Jardim Am~rica;
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o atacadista, esp~

- Concentr'aç'ão de industrias com predominância de equipamentos de pequ~

no e m~dio porte (esta função perdeu sua importância relativa com a
implantação do CIV e CST na Serra);

- Concentração de atividades da CVRD e

- Concentração de equipamentos institucionais do âmbito estadual (EME5PE,
Adauto Botelho, leprosârio, lESSEM. Escola de PolTcia Militar, Reser
va Biol~gica de Duas Bocas, etc).

Antes de finalizar este item e importante para o andamento posterior de~

te trabalho definir uma toponTmia, que possa ~er utilizada pelos outros
estudos bãsicos. Esta tarefa e extremamente diflcil para Cariacica devi
do a proliferação de loteamentos. Desta forma, procurou-se fixar um
limite e uma nomenclatura para os bairros utilizando:

- Setores censitãrios e ATADs 3;
- Topografia;
- Manchas urbanas continuas e
- Nomes mais usados pela população.

Definiu-se assim os seguintes 36 bairros:

- Areinha

- Cariacica Sede
- Porto Belo
- Campo Grande
- Flexal
- Nova Canaan

3As ATADs são Áreas de trataYi7ento e Análise de Dados defi ni das para Estu
dos de projeção populacional da Grande Vit~ria. Ver: Instituto Jones dõS
Santos r~eves. Informacões básicas para o Plane-iamen to Documento 6 Pro

~ __ _ OJ _ () -' ,

Jeçoes da Populaçao - Grande Vitoria 1980/2010, 1981.



- Vila Prudência
.- Tabajara

- Santana
- Adauto Bote'! ho
,.. Va1verde

- Nova Bras iH a

- Santa CecTl'i a

Itac i ba
- Rio Branco
- Vale do Rio Doce
- Itaquari
.. Alto Lage

- Vil a Capi xaba

- Piranema
- são Francisco
- Vila Palestina
- são Geraldo
- Vera Cruz
- Vale Esperança

- Jard im Amêri ca
- Vasco da Gama
- Bela Aurora

- Cruzeiro do Sul

- Rosa da Penha
- Bela Aurora
- Bandeirantes
- Vila Isabel

- Rio r~arinho

- Castelo Branco
- Caçaroca

Os bairros acima citados acham-se localizados no Mapa 3.

12
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LOGIA E RESULTADOS DOS TAfv1ENTOS DE CAMPO"
TIPOLOGIAS CONSTRUTIVAS E DE OCUPAÇAO

Após o reconhecimento inicial da cidade e da localização sumãria dos lo

teamentos sou-se ao levantamento de campo. Com esse levantamento,que
abrangeu toda ãrea urbanizada, procurou-se caracterizar a mancha ur
bana atraves:

- Da de 1imi - de ãreas de dominância de tipologias construtivas;

- Da identificação de usos dominantes e

- Das caracterlsticas do sistema viãrio.

o metodo utilizado nesse levantamento foi atraves de percurso pela cida

de, delimitando as ãreas homogêneas emuma carta 1:2,000, anotando para

cada uma delas suas caracterlsticas bãsicas.

-so

r importante ressaltar que estes levantamentos sã foram realizados

ãreas que contam com restituição aerofotogrametrica. Desta forma,
loteamentos recentes ao longo da estrada de PiranemajRoda D'Agua

rão caracterizados após a complementação da cartografia.

nas

os
se

Os resultados destes levantamentos foram lançados em mapas que passar~

mos a descrever.

a) Tipologias construtivas:

Identificaram-se as seguintes zonas homogênas bãsicas em termos de tip~

logias construtivas:

- Barracos de madeira

Barracos de madeira, casas de alvenaria e prêdios de atê quatro pavi
mentos;
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- Casas de alvenar a e rracos de madeira, predominância de edificações

de alvenaria com quatro pavimentos;

Predorn-j nânci a de

aI/serviços);

para ns mistos (residencial e comerei

- Grandes equipamentos e

- Conjuntos habitacionais.

Estas zonas homogêneas de tipologias acham-se representadas no Mapa 4.

As âreas de barracos de madeira são encontradas por toda a mancha urbana.

As maiores concentrações verificam-se ao norte da BR-262, englobando gra~

de parte de Porto de Santana e Flexal alem de bolsões em Vila Capixaba

e Itacibâ. Itaquari e na periferia do nGcleo hist6rico. Ao Sul da BR

262 encontram-se bolsões de barracos, com dimensões mais restritas, mes-mo em bairros como Jardim America e Bela Aurora. A medida que se afas

ta da BR-262 a incidência de areas de barracos se eleva, ampliando tam

bem em area. Assim temos que os bairros Itapemirim, parte de Vila Isa

bel e a invasão Rio Marinho são constituldas basicamente por barracos.

o segundo tipo de ârea homog~nea identificada em Cariacica, _ combinação

de barracos e construções simples de alvenaria, e a de maior area. Sua

ocorrência foi identificada especialmente ao sul da BR-262, englobando a
maior parte da ârea atualmente ocupada, ou em processo de ocupação e fo.!::.

mando extensas manchas em torno de Campo Grande que prolongam, de forma

descontlnua, atê o extremo sul da mancha urbana. Assim, nos bairros

Bela Aurora, Rosa de Penha, Cruzeiro do Sul, Bandeirantes, parte de

Vila Isabel, Rio Marinho, Castelo Branco e Jardim de Alah são encontra

dos barracos ao lado de construções de alvenaria,

Ao norte da BR-262 estas ãreas homogênas são pulverizadas, alem de

mais restritas em comparação às anteriormente descritas, ocorrendo nos

seguintes bairros: Vila Capixaba, Itacibã, Itaquari, Oriente, Porto de

Santana, Tabajara, Porto Belo e em Cariacica sede.
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zona - ea iden ficada em Cariacica, verifica-

construtivos extremamente distintos, encontran

tanto ba ra como ificações de alvenaria e pr~dios

quatro imentos. ta ocorr~ncia ~ restrita. P6de-se observar

um cinturão em rno dos eixos comerciais principais de Campo Grande al~m

de manchas isoladas nos bairros Vila Capixaba, Itacibá e Nova Brasl1ia,

todos prõximos Campo Grande.

A zona com pr'edonri nânci a de edifi cações de a1venari a ê caracteri zada p~

a pl~eSençi:l. tan res i dênci as unifarri 1i ares, como de pr~di os de at~

quatro pavimentos.

Uma outra cara stica desta zona e a sua concentração quase que excl~

sivamente nas proximidades dos principais eixos viârios, havendo um nT

tido adensamento nas proximidades do acesso ã Vitória correspondendo

aos bairros Jardim America e Itaquari. Ao sul da BR-262 há ainda man

chas com esta tipologia nos bairros: São Francisco, Campo Grande, Vera
Cruz, Bela Aurora e em Barbados. Ao norte da BR esta tipologia veri

fica-se em Tucum, Tabajara, Porto Belo e em Cariacica sede.

As edificaç6es para fins mistos (residencial, comercio, serviços e/ou
pequenas ind~strias) são observadas especialmente ao longo das principais

vias comerciais do municlpio que são: ruas Expedito Garcia e Jerusalem,

em Campo Gl~ande, ruas Paraguai e Colômbia em Jardim Am~rica e rua Espi

rito Santo em Bela Aurora.

-Os grandes equi ntos exis ntes ntro e junto a mancha urbana foram

indistintamente grupados em uma unica ãrea homogênea. Assim tem-se que

nesta zona são encontrados tanto equipamentos institucionais, como areas

industriais e de comercio atacadista e de serviços, caracterizando uma

zona de grandes equi pamentos.
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A maior concentração grandes equipamentos estende-se ao longo

da BR-262. A1 estão localizados uma vasta gama de equipamentos: CEASA,

depõsitos de com~rcio ista toda a Grande ia, em

presas de transporte, oficinas mecânicas, industrias, postos de gasoll

na, etc. Devi a esta diversidade de equipamentos e funções, esta ârea

apresenta aspectos diversos, variando de acordo com a maior ou menor

concentração de um tipo especlfico. Desta forma, a reglao de Jardim Ame

rica junto ã B 262 um pólo de comercio atacadista com grandes

depósitos e arfnaz~ns. No trecho entre Jardim Ameri ca e Campo Grande,

estão localizadas empresas transportadoras - Itapemirim, são Geraldo,

Col ati nense - e i ndustr'ias de porte m~di o. Junto a Campo Grande hâ uma

nitida concentração de oficinas de reparo de veTculos e autopeças, bem

como pequenas indijstrias. A partir de Campo Grande tem-se a CEASA e

a Brasperola.

Outras ãreas de grandes equipamentos sao as areas da Companhia Vale do

Rio Doce junto ~ baTa de Vit6ria e a da Companhia Ferro e Aço de Vit6

ria - COFAVI. em Jardim America. Hâ ainda outras âreas de menor porte

localizadas ao norte da BR-262. A primeira, acha-se junto â rodovia Jo

se Sette e engloba uma serie de equipamentos institucionais como o Hospl

tal Adauto Botelho, a Escola da Policia Militar, a Fazenda Experimental

do Estado. a COFAl. a EMESPE, etc. Pr6ximo ao cruzamento da Rodovia

Jose Sette com a Estrada do Contorno encontra-se outra concentração de

grandes equipamentos: a Viação Planeta e os FrigorTficos FRIMACAL e PA

LOMA. Mais ao norte hâ ainda dois outros equipamentos isolados de desta

que, o Leprosário e a Fazenda do lESSEM.

Uma outra zona homog~nea ê formada pelos conjuntos habitacionais, sem

considerar a faixa de renda dos moradores. No contexto urbano do munici

pio de Cariacica, os conjuntos habitacionais não se destacam, jâ que

Cariacica ê basicamente, constitulda por loteamentos de baixa renda.

Há apenas dois conjuntos da COHAB ocupados, dois em fase final de

construção, ambos particulares e mais dois em construção. Estes dois

ultimos são um da COHAB, próximo a Cariacica sede, e o outro em Vila Isa

bel.
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stinguiu-se uma oitava area h nea caracterizada por

lantados e não oc Mesmo considerando que a maior

ac co. ê a por loteame tos espa!
, optou-se por grupar aqueles não ocupados, de forma a

~~.~r'rQV"zar as áreas vazias do tecido urbano.

o maior loteamento nessas condições é o Valverde. localizado junto a
trada do ao no do irra Nova BrasTlia. a também dois

outros ao sul Campo Grande: loteamentos Recanto Saudoso e Vila Rica.

b) Usos dom;

Na caracterização de zonas funcionais homogêreas identificou-se na area
ocupada de Cariacica seis tipos de setores com os seguintes usos dominan

tes (Ver Mapa 4):

- Residencial;
- Comercial e de serviços;

- Industrial;

- Institucional;
- Grandes equipamentos (depósitos, oficinas, galpões) e

- Areas da CVRD.

Embora essas duas ultimas classificações possam ser consideradas como

uso industrial- optou-se por destacã-las, devido às suas especificidades

no contexto de Cariacica.

A ãrea de uso predominantemente residencial constitui a de maior exten

sao. O que caracteriza estas ãreas e a sua enorme dispersão, o que e
exp1i cado pe 1a ari gem des tes assentamentos: loteamentos es parsos ger~

dos pela especulação imobiliãria (ver volume Mercado 0.8 'Terras e IVercado

Imobiliário em Cariacica). Uma outra caracterlstica ê a disposição

dos loteamentos ao longo dos eixos viãrios principais, como jã foi men

cionado no item 2"
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Assim, encontram-se em Cariacica desde areas comerciais e de serviços

voltadas para a ação de baixa renda nas invasões de
Flexal e Rio Marinho at~ centros de abrang~ncia metropolitana como Campo
Grande e Jard-im ,L\mêrica. A caracteristica espacial mais marcante e co
mum ã todos estes centros e a linearidade, na medida que utilizam-se as

as principais de circulação e acesso para a fixação de com~rcio e ser
viços, tendo em vista a precariedade de infra-estrutura urbana em Caria
dea.

Ao sul da BR-262 têm-se as seguintes âreas comerciais:

- Campo Grande (Av. Expedito Garcia e rua Jerusalém);

- Jardim América (ruas Paraguai e Colômb'ia);

- Bela Aurora (tua Espfrito Santo);

- Rosa da Penha (Av. Principal);

- Cruzeiro do Sul;

- Rio Mari nho;

- Invasão de Rio Marinho

Os pontos de com~rcio ao norte da BR-262 sao:

- Alto Lage;

- Vila Capixaba;

- Itaquari;

- Itaci bâ;

- NO'Ja Brasl1ia;

- Porto de Santana;
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.- Santana;

- Invasão de Flexal;

Porto de Cari aci ca;

- Car-iacica sede.

destes centros s s an lhados.

A única area eminentemente industrial existente em Cariacica ê a da

COFAVI, que abrange também os terrenos desta companhia e a área de expa~

sao, ora em construção.

As zonas de uso institucional, as áreas da Companh<ia Vale do Rio Doce e

os grandes equipamentos identificados em Cariacica já se encontram des
cri tas no item anterior.
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-PUBLICaS

Paralelamente aos levantamentos de campo procurou-se) junto aos órgãos

competentes, obter informações gerais sobre a situação em Cariacica dos

sistemas de forneci i trutura e se ços licos.

- Abastecimento d'ãgua;

- Esgoto sanitãrio e pluvial;

- Energia elétrica e iluminação publica;

- Transporte coletivo.

A infra-estrutura social não foi 1évantada porque depende do trabalho
conjunto, ainda não articulado com a equipe de estudos s6cio-econ6micos.

P6de-se constatar que o fornecimento de infra-estrutura bãsica em Caria

cica ê extremamente deficiente. como se verã a seguir.

a) Abastecimento d1ãgua:

Através de contatos com a CESAN nao foi posslvel identificar a rede de
abastecimento d1ãgua em Cariacica jã que ela não estã cadastrada. Obti

vemos apenas os bairros n9S quais hã redes de abastecimento d1ãgua. em

bora sem qualquer indicador da porcentagem da população atendida nestas
areas. As ãreas atendidas são:

- Campo Grande e bairros adjacentes;

- Jardim Am~rica e Bela Auro~a;

- Alto Lage e Itaquari;

- Vila Capixaba;

- Itanguâ, Oriente e Santana;

- Santana, Porto de Santana e parte de Flexal;



- Porto de Cari ca, Caria ca s e Bairro Planeta (este ainda
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nao

considerado nos levantamentos de ).

Estãsendo atualmente elaborado pela CESAN o Plano Diretor de Abasteci

menta d1ãgua a Grande VitEria, jã estando inclusive definidas as

areas a serem consideradas por esse Plano Diretor.

b) Esgotos sanitãrios e pluviais:

Segundo informa - da CESAN não hã redes significativas de esgotos, ta~

to sanitãrios como pluviais, em Cariacica. Os pequenos trechos de rede
são desprezlveis e nao serão considerados pelo Plano Diretor de EsgQ
tos Sanitãrios para a Grande Vitória, ora em estudos, mesmo porque nao

estão cadastrados os trechos existentes. O mesmo acontece com as gal!

rias de água pluvial. Apenas em Jardim America e na Av. Expedito Gar
eia pôde-se constatar a existência de redes de drenagem pluvial, que se~

do da alçada da Prefeitura Municipal, não foi posslvel obter dados sobre

suas caracterlsticas.

c) Energia El~trica e Iluminação pfiblica:

A infra-estrutura básica melhor aparelhada e que atende o maior nGmero

de habitantes de Cariacica, embora ainda deficiente, eofornecimento de
energia eletrica e a iluminação pfiblica. Isto se deve ao carãter deste

serviço, que exige um custo de implantação bastante inferior que os ante
riares e retorno rãpido.

Embora a ESCELSA possua com detalhes a rede implantada de energia el~

trica e a iluminação publica, restringimos o levantamento as ãreas atual

mente servidas, classificando-as em faixas de acordo com a porcentagem
aproximada da ãrea atendida (ver Mapas 6 e 7).
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s regiões sao

- Campo Grande bairros adjacentes;

Jardim /\meti

- Bela Aurora;

- Rio Marinho, Jardim de Alah e Castelo Branco;

- Itacibã e 1~1

'" OI"; ente. I

Lage;

ri e Santana;

Porto de

- Cariacica sede e

- Parte de Flexal.

Os bairros que contam com atendimento parcial, variando entre 80 e 100%

da ãrea são:

- Bandeirantes;

- São Francisco e parte de Cruzeiro do Sul;

- Vila Isabel e

- Itapemirim.

Os bairros com rede de energia eletrica ate 50% sao:

- Porto Belo;

- Parte de Tabaj ra e

- Parte de Santa Cecilia.

4Esta porcentagem refere-se ã ârea coberta pela rede e não â
atendida.

popu 1ação



E nalmente areas ne -ia sao:
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A ma'j ar de Fl

- Parte de

- Barbados;

ara;

- Grande parte do bairro Bandeirantes;

em de ma as is en i'oca e C

Hâ ainda areas, para as quais existem projetos de instalação de

rede de energia eletrica com previsão para atender os seguintes bairros:

- Parte de Flexal;

- Tabajara;

- Cristo Rei e

- A Invasão de Rio Marinho.

d) Transporte coletivo:

As linhas de transporte coletivo que servem o Municlpio de Cariacica são

em numero de 52, isto contando com as linhas que cruzam Cariacica, liga-!:!.

do Viana ã Vitória. Estas linhas são concessões em'sua grande maioria p~

la Viação Planeta. Apenas 4 são da Viação Formate. A seguir estão
apresentadas as linhas que atendem e/ou cruzam Cariacica: 5

Viação Planeta:

- Alto Lage;
- Areinha;

- Bela Aurora;

- Boa Sorte/Vale da Esperança;

- Caçaroca;
- Campo Grande*

5Fonte: Levantamento para o TRANSCOL.

*Alguns ônibus não chegam ao Terminal Bom Bosco, retornando no Pal"que ~1üs
coso.



- Campo Novo

- Canãa
aei ca (v P.

- Cal~iacica*

- Cariaeica a CEASA)
- Cariacica ( a Itanhengã)*

- Cariacica (Limâo)

- Cariaeica ( o)

- Castelo Branco

- Cruzeiro do S

- Flexal (Canãa via Alto Lage)

exal (Po Velho)

- Flexal (Tabajara)
- Fl exa1 (retorno - vi a Alto Lage)

- Bairro Indust al
- Itanguâ
- Itanguâ - Oriente*
- Itanguâ*

- Itaqual~i

- Jardi m Ameri ca

- Jucu (Araçatiba)
- Morro do Expedito

- Nova Betânia

- Oriente (São Torquato)
- Porto de Santana (via Porto Velho)
- Porto de Santana (via Alto Lage)

- Porto de Santana (via Porto Novo)
- Rosa da Penha (Bela Aurora)
- Santana
- São Geraldo(v"ia Campo Grande-São Torquato)

- Sotema (Boa Vista - São Torquato)

- Sotema (São Torquato)
- Universal

*Alguns ônibus não chegam ao Terminal Bom Bosco, retornando no
Hoscoso.

24

Parque
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"' Vn i ve rs a1 ( naã) ;

- Vi alla

Vila Betâ a (Bairro

Vila Cap'ixab
- Vi'! a Isabe"j;

- Vila Isabel (via Campo Grande);

- são Torquato - Fradinhos.

Viação Formate:

"" Beira R"io;

- Nova Brasilia (via Formate);

- Novo Brasil (Cangaiba);
- Roda D1f.\gua.

o que mais caracteriza osistema de transporte coletivo ê a sua central;

zaçao em relação ao nucleo principal da aglomeração, Vitória. Isto con

firma por um lado, a grande dependência de Cariacica, em relação ã Vitõ

ria, por outro demonstra as desarticulações intramunicipais, que o prQ

prio sistema viãrio jã denota.

Como a pavimentação em Cariacica ê extremamente deficiente, a circula
ção dos coletivos ê precarla. Assim hã um acumulo de linhas utilizando

a BR-262 e a Rodovia Jose Sette.

Segundo comuni cada da Câmara Muni ci pa1 de Cari aci ca, pub"1 i cado em A GAZli

TA, de 12/08/82, estão prestes a entrar em funcionamento as seguintes li

nhas intra-urbanas:

1) (ari aci ca - Campo Grande, via Itacibã;

2) Novo Brasil Campo Grande, via Piranema e CEASA;

3) Bela Aurora Campo Grande, via Jardim America e Vera Cruz;



Circular', v'ia J

Fl exa1 ,- Campo

6 Oriente - Campo Grande.

ca, I Vista e Alto lage;
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I

IARIO DE CARIACICA

o sistema viário principal Cariacica e composto por três rodovias, por

uma serie de acessos aos b rros e por ligações entre eles. A sua carac
terTstica mais marcante e a convergência para a BR 262 que constitui o

un-jco acesso de Cari acl ca ao Centro da Aglomeração Urbana da Grande Vitô

ria. Esta convergência torna-se mais evidente se considerada a articula

çao. O transporte coletivo. como foi visto) se faz quase que exclusiva

mente no sentido bairro/Vitória.

Ao mesmo tempo tem-se que ressaltar a precaridade deste sistema. Mesmo

eixos viários importantes, acesso a bai rros populosos carecem de pavime~

tação. Por outro 'Jado, as vias atualmente pavimentadas acham-se em pe~

simo estado de conservação. o que demonstra a ineficiência do Poder Publi
co para atender a mais esta necessidade da população.

A principal via do município ~ a BR 262, que corta a ãrea ocupada no sen

tido leste-oeste. dividindo-a aproximadamente ao meio, e assumindo carac
terTsticas urbanas nesse trecho. Esta rodovia, além de constituir o uni

co acesso do município ã Ilha de Vitória, nucleo central da Aglomeração

da Grande Vitória, é também a ligação da capital com o sul e oeste do Es
tado. Estâ tendo sua pista duplicada a fim de desafogar o trãfego.

As outras duas rodovias existentes no município partem da BR 262 na dire

ção norte, formando aproximadamente um triângulo, cujo v~rt'ice superior

localiza-se ao norte do bairro Tabajara. A Rodovia Estadual José Sette

e o antigo acesso a Cariacica sede, ã Santa Leopoldina e ã Santa Tereza.

Seu início ~ na altura do bairro Alto Lage e atravessa bairros densamen
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te ocupados. bem as, a gi o 1 municfpio.
Em alguns trechos ta rodovia observa-se concentração de com~rcio e de
serviços, como por exemplo no bairro Itacibâ. As características técnicas
desta rodovia pista estreita e ausência de faixas de domínio que onera
rao um eventual alargamento - fazem com que se tome medidas que garantam,
nas ãreas a'índa n rometi das. o futuro alto pi sta. Já a
Estrada do Contorno (BR 101) , construída recentemente, parte da CEASA, cr~

za com a Rodovia é Sette e finalmente atinge o Município da Serra. Sua
utilização, especialmente pelo trãfego pesado. intensifica-se a medida
que a saturação do centr'o de Vitôri a cresce.

Os acessos aos bairros, bem como as ligações entre eles, formam uma ex

tensa rede viaria, mais concentrada ao longo da BR 262, onde se locali

zam os bairros mais densos. Esta rede, em sua maior parte, encontra-se
em estado precarlo. Mesmo nos poucos casos onde há pavimentação as
condições de circulação são deficientes devido ao péssimo estado de con
servação. Através de observações locais plotadas no mapa do municfpio,
pôde-se identificar os eixos viãrios secundarias mais importantes. Para
esta identificação foram levados em conta principalmente o volume de
trafego. os percursos das linhas de transporte coletivo, a caixa das vias

e o seu papel de -ligação e acesso entre os assentamentos, que como vi
mos, são em Cariacica extremamente dispersos.

E impor'tante salientar, que, devido ao estado incipiente da urbanização
na maior parte da ãrea ocupada do municfpio, não foi possfvel identifi

car os eixos pelo seu nome. Tentando superar esta dificuldade as vias
consideradas estão representadas no Mapa 10 que serã comentado a
seguir.

Ao norte da BR 262, destaca-se al~m das estradas jã mencionadas, o eixo

que liga a BR 262 a Porto de Sailtana e Flexal. Este eixo prossegue

até a Rodovia José Sette, embora entre Flexal e a rodovia não tenham sido

observados trafegas significativos. O acesso ao Bairro Porto de Santana
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Embora este eixo seja o acesso a bairros populosos, as condições de
acesso pela José Sette e pela Rodovia dos Imigrantes são bastante defi

entes devido condições tecnicas e conservaçao.

Uma segunda via de acesso a bairros é a Estrada para Piranema e Roda
D3

, que Es do Contorno, logo após o trevo da CE,ll.SA. Es

ta area vem sendo parcelada progressivamente nos ultimos anos, o que con

fere maior importância a este acesso, que ainda tem caracteristicas de
rada rura".

Ainda ao norte da BR 262 tem-se duas ligações entre bairros de importâ~

da. A primeira liga a Estrada do Contorno ã Rodovia Jose Sette, desen
volvendo-se para'lela ã 262; no fundo do vale onde encontram-se os bai rros
Oriente. Itacibâ, Nova Brasília e Santa Cedlia. Esta ligação já está

pavimentada e embora sua largura gi re em torno de 12 metros) sua função

ê reforçada pela concentração de comercio e serviços nas areas mais den
5a:;.

A outra via de ligação de bairros conecta Flexal ao trevo da entrada do

Contorno com a Rodovia Jose Sette, atravessando o bairro pouco ocupado
de Vila Prudência. Tambem esta via possui ainda caracterlsticas rurais.

Ao sul da BR 2. o sistema viario p ncipal e ainda menos consolidado que
ao norte. Apenas as ruas principais em Campo Grande, Jardim America e

Bela Aurora, possuem pavimentação. Os demais acessos aos bairros, bem
como as ligações entre Vila Velha e Cariacica não possuem pavimentação,

sendo na verdade os acessos a antigas fazendas. Os principais eixos via
rios nesta parte da area urbanizada são: as ruas Expedito Garcia e Jeru

salêm em Campo Grande (ambas pavimentadas e comerciais); as ruas Paraguai,
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As passageni de nfveis da trada de Ferro Leopoldina com as vias que li

gam os ba"irros do sul do municfpio ã BR 262~ e consequentemente a Vitó
roi a const·ituem pontos de conflito.

Os principais acessos ao sul da área urbanizada partem de Jardim América

e de Campo Grande. Devido ao relevo desta al"ea, tabuleiros cortados por
uma densa rede hi drografi co.. estes acessos aproveitam predomi nantemente
o fundo dos vales, sendo que os loteamentos nesta area localizam-se 50

bre os p"latôs. Assim. tem-se a ja mencionada estl~ada para Caçaroca que

se desenvolve paralelamen ao Rio t~arinho. Ha também ligações da area
de Caçaroca com Campo Grande através do talvegue do c6rrego Maria Preta,
e de uma variante que da acesso aos bairros Vila Isabel e Itapemirim,

que passa pelo platô onde estão implantados estes bairros. Ainda de Cam
po Grande parte a via de acesso ao Bairro de Cruzeiro do Sul.

De uma maneira geral, nas areas mais acidentadas observa-se a incompatibi
lidade do sistema vial"io com a topografia, especialmente nos loteamentos

mais recentes. Nessas areas as ruas cortam as curvas de nível favorecen
do ã erosão e dificultando a circulação.

Foram identificadas ainda varias vias pouco utilizadas, que entretanto po
derão ter um papel importante assim que suas condições de trafego fOI~em

melhoradas e/ou a ocupação em suas pr'oximidades se adensar. t o caso do
acesso ao Bairro Vila Capixaba das duas ligações entre a BR 262 e a via
entre a Estrada do Contorno e a Rodovia José Sette, que passa pelos Bair

ros Itaciba e Nova BrasTlia; da Rua EspTrito Santo em Bela Aurora e seu

prolongamento que liga a Estrada Rio ~1arinho/Jardim América com a lig~

ção Campo Grande/Rio Marinho; da ligação entre a Rodovia do Contorno e
a Rodovia José Sette no Bairro Porto Belo; e finalmente a Estrada que c0i.
ta o Bairro Planeta e liga a Rodovia José Sette a Rodovia do Contorno.
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- -Em ação a men o a si LUC''.--UV no mun i o e preca a. Apenas os
rros Itaq e Ja m suemamaior-ia das ruas pavimentadas.

em de a r'uas imen es tão res tritas ãs próximas a

. Expedi rdia e Rua Jerusal~m. demais b rros nas trechos de

ruas são pavimentadas.

Ainda devem se!''' mencionadas as ligações entre Cariacica e Vila Velha. A

s i rnportante ~ vi a sua ut-j 1i zação e por ser pavimentada, passa pe

'lo Bairro Vasco da Gama e liga Jardim America ã Rodovia Carlos Lindenberg

em Vila Velha. outras duas, ao sul da primeira,são pouco utilizadas.

Todas essas vias estão apresentadas no ~lapa 1.

5.2, ESTUDOS J PROJETOS E OBRAS

Tanto o sistema viãrio como o de transporte coletivo vem sendo objeto de
estudos e propostas que necessitam ser compatibilizadas e englobadas na
política. Ao mesmo tempo estão sendo realizadas obras de pavimentação em

acessos a bairros que necessitam também ser consideradas pela política de

Desenvolvimento Urbano para Cariacica.

Os principais estudos, projetos e obras para Cariacica neste setor sao:

- Plano Diretor de Transporte Urbano/Plano de Ação Imediata de Transporte
e Trânsito (PAITT)6.

Nes te pl ano es tão esboçadas di retri zes para a cd ação de um si s tema de

transporte coletivo integrado para a Grande Vitõria, bem como propostas

para remanejamento do trânsito. O sistema de Transporte Coletivo pr".Q

posto para a Aglomeração de Vitõria compreende a criação de linhas tro~

cais que conectariam os subcentros da aglomeração (Vila Velha, Carapina

6Ver FUNDAÇÃO JüNES DOS SANTOS NEVES. Plano Diretor de Transportes Urba
nos/Plano de Ação Imediata de Transporte e Trânsito.
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também

as trancais, de
peci fi camente p~

e um segundo na

- Plano de Trans portes Co leti vos da Grande Vi tôri a (TRANSCOL-GV) 7.

Resunrindo s os objetivos desse plano em elaboração sâo:

• DefilTiçâo uma polltica

da Grande Vitória;

transporte coletivo para a Aglomeração

· Proposição de medidas a curto prazo no sentido de implantar um siste

ma de transportes coletivos na Grande Vitoria;

• Desenvolver projetos setoriais para melhorar as condições de tl~ailsp0I.

te coletivo da Aglomeração.

Este plano visa desenvolver a nlvel de projeto executivo, algumas das

diretrizes contidas no PAITT.

- Estudo da Ligação CEASA/Itaparica

O DER-ES estuda a viabilidade da abertura de uma via da CEASA ã Itaparl

ca, em Vila Velha. Esta via, com caracterlsticas semelhantes ã Rodo

via Carlos Lindenberg, constitui uma alternativa de acesso ã Vila Ve

lha. Assim. ap6s a conclusão da 3~ ponte, estaria completo o anel rodo

viário da aglomeração. Entretanto há apenas um traçado preliminar p~

ra esta via.

- Estudo do Acesso ao Porto de Capuaba

Com vistas a facilitar o acesso ao Porto de Capuaba, terminal do Corre

7Ver INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES. Termos de Referência do Plano de
Transportes Coletivos da Grande Vitória - TRANSCOL-GV, abril/1981.
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dor Exportaç~o. Assim prev~-se a implantaç~o uma via tamb~m com

característ-lcas semelhantes ã Carlos Undenberg. ta via partiria da
estrada CEASA/Itaparica e cruzaria a Carlos Lindenberg na altura do
atual acesso a Capuaba. Não há qualquer estudo sobre esta estrada.

- Pavimentação de Vias Alimentares.

Este projeto~ já em execução, faz parte do Companen 8"'40.2 - Implanta
ção e t1e"lhoria dos Transportes Urbanos de Cariacica - do Programa CPMf

BIRD. Compreende a realização de melhorias em l4~2Km) incluindo pavl
mentação e drenagem,sinalização e abrigos em vias de transporte coleti

vo de Ca't"iacica.

- Implantação de Melhorias na BR-262 no trecho compreendi do entre a

CEASA e a Ponte do Príncipe.

O projeto, ora em implementação, prevê a criação de 6 faixas de circula

ção com um canteiro central. De acordo com as diretrizes do PAITT, o

Instituto Jones dos Santos Neves elaborou um projeto criando pistas

centrais exclusivas para ônibus, que entretanto não estã sendo implanta
ch devi do a falta de verbas. ~iesmo assim, o projeto em execução con

siderou a proposta de criação das pistas exclusivas para ônibus, na me
dida que o sistema de drenagem pode suportar cargas compatíveis no

canteiro central.
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SETORES HOMOGENEOS E PROPOSTA PARA DISCUSSAO
-_ .._--_._-------------

Mesmo com as deficiências encontradas até agora, especialmente em relação

ã cartografia~ foi poss1vel identificar grandes ãreas homogêneas em Cari~

cia. Essas áreas foram definidas a partir do conhecimento da cidade e

da identificação de setores homogêneos de tipologias construtivas. Este

método não coincide com a metodologia inicialmente proposta, que previa a
superposição de uma série de mapas - restrições ã ocupação, uso, infra-es

trutura, etc., - de forma que, o zoneamento apresentado aqui e provis~

rio, jã que. necessitam ser considerados parâmetros flsicos.

Pôde-se classificar a mancha urbana de Cariacica sob dois aspectos:

- Consolidação e

- Padrão luso

Estes dois aspectos combinados permitem uma grande variedade de ãreas qu~

por sua vez, caracterizam e classificam os diferentes setores da cidade.

o primeiro aspecto considerado tenta englobar o estãgio atual da

turação, através do conceito consolidação. Este conceito e de

caracterização e por isto optou-se em 1istar, para cada uma das

identificadas, os elementos ponderados para a sua definição, como

de delimitar cada classe deste conceito. As classes identificadas

- ~rea consolidada/estabilizada

- ~rea consolidada em renovacão

- ~rea em expansão/adensamento

-As areas consolidadas/estabilizadas caracterizam-se por:

estru

di fícil

c1 asses

forma
sao:

- Ocorrência de poucas ou nenhuma construção nova e, consequentemente, sem
renovação urbana;
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Area onde se observa uma certa estagnação das atividades econ6micas em

relaçâo ã outras areas mais din~micas. ou mesmo indlcios de decad~ncia;

- Existência, pelo menos parcial, de infra-estrutura bãsica e social.

Jâ nos setores consolidados em renovaçao observa-se:

Ocorrência de transformações na paisagem urbana, seja quanto a novas

construções e/ou renovação urbana, alteração das tipologias construti

vas e consequentemente alteração da densidade;

- Dinamismo de atividades econ6micas;

- Existência de dois ou mais padrões/tipologias construtivas;

- Existência, pelo menos parcial,dé infra-estrutura bãsica e social.

Por fim, os setores em expansao e/ou adensament9 caracterizam-se por:

Ocorrência de edificações novas, e em muitos casos,precârias;

- Ausência de infra-estrutura bâsica e social;

Indicias de implantação de atividades econ6micas de apoio a

e ã construção;

- Baixa dendidade;

- Ocupação no fundo dos lotes.

habitação

O segundo conceito considerado ê padrâo/uso. Ele e o resultado da con

junção de observações emplri cas obti das no "I evantamento de campo que, na

verdade, vão constituir uma slntese das tipologias construtivas e dos

usos dominantes observados, indicando, inclusive, variações de renda.

Identificaram-se aqui seis classes:

Area comerei a1 e de servi ços:

Area residencial .superior;

- Area residencial média;

- Area residencial inferior;
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Area de com~rcio atacadista, serviços e pequenas indGstrias;

Invasões p

Da mesma forma que o conceito anterior, o uso/padrão e de diflcil con

ceituação. Utilizou-se, assim, o mesmo metodo anteriormente usado para

caracterizar cada uma das classes identificadas em Cariacica.

As ãreas comerciais e de serviço sao caracterizadas por:

- Concentração de atividades de comercio e serviços.

Nas ãreas tidas como residenciais superiores identificaram-se as segui~

tes caracteristicas básicas:

- Exist~ncia de infra-estrutura bâsica e social;

- Exist~ncia de comercio e serviços bãsicos disseminados na área resi

dencial;

- Pavimentação pelo menos nas ruas principais.

- Predominância de construções de alvenaria.

Nasáreas residenciais «édias observou-se:

- Construções de alvenaria mescladas com de madeira;

- Deficiências de infra-estrutura e de serviços;

- Ausência de pavimentação.

-Como areas residenciais :nferiores foram classificadas aquelas com:

- Predominância de barracos de madeira;

- Ocupação dispersa;

- Deficiências de infra-estrutura.

lDentro da ~rea com cartografia,s6 foram identificados 3 grandes inva
sôes, embora haja outras menores, dentro da ãrea restitulda.
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As ãreas dé; comercio atacadista, serv"iços e pequenas industrias sao

caracterizadas por:

Predomin~ncia de edi cações como galp6es. armazens e lojas,

hajam tambem resid~ncias;

- Caracterlsticas ambientais degragadas;

- Atividades de carga e descarga intensas;

Trãfego pes

Ausência de infra-estrutura bãsica. com exceçao de energia

que foi observada em alguns casos.

embora

eletrica,

Resta ainda observar que, na delimitação das classes dos dois concei

tos caracterizados acima - consolidação e padrão/uso - considerou-se mui

tas vezes o mesmo parâmetro. Entretanto, um dado parâmetro contribui p~

ra o significado, em cada um desses conceitos, atraves de um aspecto ou

peso diverso. Por outro lado, e importante salientar que a nQmenclatura

utilizada para a classificação de ãreas residenciais - superiores, me

dia e inferiores - não atende completamente ~s necessidades do conceito
uso/padrão. Entretanto não foi encontrada outra denominação semantica

mente neutra que pudesse classificar as ãreas residenciais de Cariacica

como universo isolado no contexto da Grande Vitoria.

Cabe ainda ressaltar que, para a definição das areas homogeneas e para
o cãlculo de suas respectivas ãreas, não foram consideradas os grandes

equipamentos institucionais localizados no municlpio. Tambem não foram

consideradas as ãreas da CVRD e da COFAVI.

Combinando-se estes dois conceitos - padrão/uso e consolidação - obteve

se uma matriz. A criação desta matriz classificatoria de dupla entrada,

deve-se ã necessidade de sobrepor os dois criterios ate agora considera

dos, com o objetivo de identificar ãreas homog~neas (ver Matriz 1).
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rizes. con rmaram-se observações empfricas
-atespei to do p cess ao em

dade integrada na Grande Vitória.

co. e s e pape 1 como uni

J\ pr'imeira cons'ideração a ser feita a partir da anãlise da matriz, e a

grande concentração de areas em expansão/adensamento. Isto reflete o

ptocesso cres men de Vi a nos ultimas anos. A concentra

ção em Cariaci cõ da popul ação de bai xa renda do aglomerado, é demonstrada

pela grande ocorrencia de ãreas residenciais inferiores e pelas invasõe~

Por outro lado~ não foram identificadas em Cariacica ãreas residenciais in

feriOl~es conso"f'ldadas/estabi1üadas ou consolidadas em renovação.

Isto pode ser e licado pela intensificação do processo de crescimento

da Grande Vitõl"ia nos ultimas anos, mais precisamente pela chegada de

migrandes de baixa renda. Tambem as invasões confirmam este quadro, na

medida que as mais recentes (em expansão ou adensamento) são as mais si~

ni fi cati vas .

A seguir serão apresentados comentãrios sobre as caracteristicas de cada

campo da matriz classificatõria (matriz 1), bem como observações sobre ca

da caso específico.

1. Área Comercia Z- e de Serviços

Os centros comerciais e de serviços de Cariacica caracterizam-se por uma

configuração comum. Todos são lineares. Estes centros desenvolveram-se

ao longo de um eixo viãrio principal. Mesmo que nos mais consolidados e

desenvolvidos, as ruas prõximas ao eixo inicial jã formem um prolongamen

to da area comercial e de serviços, basicamente a configuràção original

não foi alterada,
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.0.) Consolidada estabiZizada

ntraram nesta classe: o centro comercial

Apenas dois

em Car'l aci ca

dezess centros comerciais e serviços identificados

Jardi m Améri
co. e o de Itaquari. Ambos estão localizados em âreas de ocupação antiga

e ji consolidadas. O de Itaquari tem um co.riter essencialmente loco.l,ao

passo que o Jardim América, que ji foi o mais importante centro de
Cariacica~ tem equipamentos e lojas de cariter mais abi~angente. Entre

~ obser~vam-se decadência/estagnação. Isto esti 1i gado

tanto ao cres menta recente de Campo Grande, como também ~ saturação e
congestionamento de Jardim América. "Basta observar que as suas ruas
principais de comercio - Ruas Paraguai e Colômbia - sao estreitas e nao

suportaPl o go passageru e cargas.

l.b) Consolidada em renovaçao

Identificaram-se seis centros comerciais com estas caracterlsticas: em

Cariacica sede) Campo Grande, Alto Lage, Itacibâ, Porto de Santana, Bela

Aurora. Campo Grande destaca-se como o maior e mais importante centro

de Cariacica. e um dos subcentros do Aglome0ado Urbano da Grande Vit5ria.

Este fato foi reconhecido pelo PEEI, o qual destaca Campo Grande como

um p610 a ser incentivado/consolidado. Especialmente nos ~ltimos anos,

observa-se um acelerado processo de renovação em Campo Grande. Tanto na

Rua Jerusalém como na Av. Expedito Garcia, os eixos estruturadores des
te centro comercial, observa-se um elevado ritmo de construção, sendo

que nesta jã pode ser vista a construção de prédios de dez pavimentos e

a instalação de agências de bancos e lojas de departamentos. Ao lado

destes equ"ipamentos/prédios coexistem construções precárias, algumas in

clusive em madeira, o que denota o processo de renovação acelerado.

Todos os demais centros classificados como consolidados e em renovaçao,

são subcentros de bairros especializados no atendimento da população 10

cal. Assim,o centro de Porto de Santana, bairro este cons

lFUNO;ÇÃO JONES DOS SANTOS NEVES: Plano de Estruturação do E5tado da
Grande Vitória, Vit6ria, 197).
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ar parte por invasões consolidadas e em renovaçao, po~

cas semelhantes ao Bela Aurora, b rr'o de c"lasse me

guardando cada um, caracterfsticas especfficas, de acor

da ãrea residencial lindeira.

"l.c) Em expansão/adensamento

Refletindo o carãter gera 1 da ocupaçao em Cari aei ca - ocupação recente e

ainda em processo de expansão -, identificaram-se nove centros cómer

ClalS em expansão/adensamento, quais sejam: Flexal (invasão)~ Rosa da Pe

nha, Santana. Nova Brasflia, Vila Capixaba, Cruzeiro do Sul, Rio Mari

nho (invasão) ~ Porto de Cari aci ca. Sob esta nomencl atura encontram-se des

de ruas comerciais em invasões até põlos de comercio e serviços em lotea

men tos novos.

Na primeira categoria tem-se as ruas comerciais nas invasões de Flexal

e Rio Marinho~ que correspondem às antigas estradas de fazenda. Os cen

tros comerciais nos novos loteamentos tambem estão em formação ao longo
-de ruas centrais ou de acessos. Os equipamentos mais comuns sao os volta

dos ao fornecimento de gêneros de primeira necessidade e de material. de

construção.

As áreas residenciais foram objeto de tratamento mais detalhado devido

não,apenas ã sua extensão, mas principalmente ãs grandes variações ob

servadas, que refletem as disparidades sócio-econômicas. Como jã foi

mencionado, ã falta de uma terminologia melhor, classificaram-se as três

tipologias identificadas em Cariacica como:

Area resi denci a1 superior;

- Área res i denci a1 inferior;

- Área res i denci a1 média.

-A seguir serao comentados cada um dos campos da matriz classificat5ria.
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2. Área resúlenciaZ superior

2.a) ConsoU estabi lizaâa

Apenas quatro ~reas residenciais enquadram-se nesta ca la:
Am~rica, Itaquari. Alto Laje e Cariacica Sede. Estes bairros
dem â ocupação inicial do municfpio. e mostram outro aspecto do

explosivo de urbanização em Cariacica.

2.b) Corwolidada em renovação

jardim

correspo~

processo

Não foi enca

do como superior.

um setor em renova que e ser classifica

2.c) Em expansão/adensamento

Em três loteamentos foram constatadas indicações que os classificam como

superiores em expansão/adensamento: São Francisco, Parque Tabajara no

bairro Tabajara e Vila Nova no bairro Cruzeiro do Sul. A pequena exten

são destas ãreas mostra que, no contexto da Grande Vitória. em Cariacica

instalam-se preferencialmente a população de m~dia e baixa renda.

3. Área residenedaZ média

3. a) Con..'3 oZi dada/eS tabi li zaâa

Basicamente foram inclu1dos nesta categoria os conjuntos habitacionais e

o Bairro Vasco da Gama, localizado entre Jardim Am~rica e Vila Velha.

A inclusão aqui de todos os conjuntos habitacionais deve-se ao carãter

estãtico destas unidades,tanto em termos de infra-estrutura bãsica, co

mo de adensamento verificado em Cariacica, embora nos mais antigos obser

vem-setamb~m transformaç6es das unidades habitacionais. Por outro lado,

o bairro Vasco da Gama ~ quase que uma extensão de Jardim Am~rica, sen

do que o padrão das edificaç6es ~ inferior.
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3.b) Consolidada em renovaçao

As ãreas m~dias em cons localizam-se pr6ximas aos xos viãrios

principais de Ca acica, co ncidi assim com ~reas de ocupação do fim

da d~cada de 60, inTcio da de 70. Observa-se ainda uma concentração des

tas ãreas nas proximidades de Campo Grande, que. como jã foi frisado,

e o centro ma"ÍS dinâmico e desenvolvido de Cariacica. Desta forma,

pode-se supor que a renovaçãó (dinamismo, transformação) e tambem devi

do a uma influf2nda C Gra • no induzir, atraves da

elevação do preço da rra, o adensamento.

Este adensamento ê devido, em parte,ã ocupação de lotes vagos, mas tambem

â construção de prédios de ate quatro pavimentos.

3.c) Em e~pansão ou adensamento

Apenas dois bairros, Vila Capixaba e São Geraldo, foram considerados co

mo representantes desta classe. fl,mbos localizam-se prõx'imos ã Campo

Grande e tendem a se transformar a curto prazo, em áreas medias canso

lidadas em renovação.

4. Area residencial inferior

Não foram identificadas áreas residenciais inferiores consolidadas festa

bil i zadas e conso 1i dadas em renovação, c om o j ã foi aventado ~ 1s to

~ um indicador do crescimento populacional da Grande Vit6ria e do papel

especlfico de Cariacica neste contexto, absorção da população de baixa
renda.

4. a) Expansão/aORnsamen to

Esta categoria cobre grande parte da área urbanizada de Cariacica. Cor

responde a praticamente todos os loteamentos lançados a pa.!:.
tir do inlcio da decada de 70. Estes loteamentos são espaçados, sendo

que esse espaçamento aumenta ~ medida que se afasta do eixo viário pri~

cipal, a BR-262.
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5. Área de comerc'Ío atacadis ta~ serviços e pequenas -índús trias

5.a) Consolidado/estabilizada

A Gnica ãrea com estas caracte st cas em Jardim Ame

rica, ao longo da BR-262. Ar estão concentrados armaz~ns e depõsitos,

al~m do estãdio da Desportiva Ferroviãria. configurando, em sua ess~ncia,

uma ãrea de com~rcio atacadista de carãter metropol itano. }l.pesar de
sua posição estrategica junto ao acesso a Ilha de Vitória, esta área apr~

senta traços de deterioração. Com isto, há possibilidades de utilizá-la

para um complexo de carãter metropolitano de carga e descarga, ou mesmo

para um porto seco.

5.b) Co~~olidada em renovaçao

Não foi observada nenhuma ãrea que pudesse ser enquadrada nesta classe.

5.c) Em expansão/adensamento

Todo o restante da área lindeira ã BR-262 e partes da Estrada do Contar
no constituem áreas de comercio, serviços e pequenas e at~ mesmo medias

indGstrias em franca expansão/adensamento. Com a conclusão das obras

de duplicação da BR-262 do trecho no municrpio de Cariacica espera-se

uma consolidação desta área. Por outro lado~ espera-se também a cansali
dação da ãrea ao longo de todo o percurso da Estrada do Contorno, na
medida que a ãrea urbanizada de Cariacica prolongue-se ate aos limites

com o MunicTpio da Serra.

6. Invasões princ'Ípais

6. a) CorlEoUd.ada/estabi zada

Pelo pr6prio carãter de invasao não foi considerado nenhuma delas como

consolidada/estabilizada, mesmo aquelas que contam com alguns eixos viã

rios pavimentados 5 e habitações de alvenaria.

6. b) COYisoZ1~dado
~-

em l~eno1X;çao

Parte da invasão de Porto de Santana - Morro do Meio e do Matadouro
-foi considerada como consolidada em renovaçao.



4 I,

-
Estes dois morros, já' com um sistema viãrio basico nido, vem,

paulatinamente, tendo seus rracos subs tuTdos por casas de alvenaria.
Os e"i xos via os icas es v me

6.c) E~pan8ão/adensamento

Todas as demais invasões (inclusive o Morro da Aparecida em Porto de San

tana) foram englobados nesta classe.

1\ part'ir desta c"lassi cação pôde-se dividira mancha urbana em zonas h.s:

mogêneas, base inicial para a legislação urbanistica 1 . Devido a grandes

d"ivers'idades entre as zonas homogêneas, a legislação devera ser bastante

diferenciada. Assim as áreas consolidadas deveraõ ter normas e posturas

bem mais rigidas e especificas que as em processo de expansão ou adensa

menta.

r importante ressaltar, que para evitar um desenvolvimento totalmente d~

sordenado do tecido urbano, a equipe deverã discutir os possiveis efei
tos e implicações das seguintes macro-diretrizes:

- Definição de um sistema viãrio bãsico a ser implantado, de forma

seja considerado pelos projetos de parcelamento. Isto implica

na defhdção de ãreas non aedificandi onde deverão passar estas

como forma de facilitar a sua implantação.

que

também

vias,

Organizar na Prefeitura Municipal uma equipe tecnica capaz de impla~

tar as diretrizes fTsicas propostas pela Polltica de Desenvolvimento

Urbano e as definidas na Lei 6766.

lpara a definição definitiva das zonas homogêneas é necessãrio a comple
mentação dos seguintes trabalhos: ~ atualização/complementação da ca~
tografia; b) complementação dos trabalhos da equipe de meio ambiente,
e c) montagem de uma equipe cartogrãfica de apoio.
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Discutir com toda a equipe propostas al rnativas de estruturação do

uso do 5010 5 especialmente no que se refere a incentivação de centros el
ou e-i xos

- P\~eservação areas de i nteresse eco1ôgi co como manguc:s e area prôxi

ma ao r~unchuara o

- Alteração perlmetro urbano atual com inclusão do Munchuara, com

vistas ã sua efetiva preservação. Estudar ainda, os efeitos de esten

der ° perTmetro urbano at~ os limites com o Municlpio da Serra, area

de expansão futura provável, como forma de evitar uma ocupaçao desorde

nada.

Estudar com toda ~_equipe as implicações da criação de áreas de expansao

urbana, dentro do perTmetro urbano, como forma de incentivar o adensa

menta da mancha urbana atual e da ocupação dos vazios i.ntra-urbanos.

- Estudar as possibilidades/viabilidades de restringir a expansão/ativi

dades de usos indesejãveis como COFAVI, Matadouros,etc.ª

- Estudar o tratamento a ser dado às ãreas de invasão: rebaixamento dos

padrões urbanlsticos legais ou delimitação de ãreas especiais.

8A identificação dos usos indesejãveis deverá ser feita em conjunto com
a equipe de meio ambiente.
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-AOs conjuntos habitacionais, devido as suas especialidades, foram considerados como ãreas residenciais medias, consolidadas/estabeleci
das, embora possa ser observada renovação, no sentido de transformações das unidades habitacionais.

,

OB5: A nomenclatura das ãreas classificadas não segue a topomTnia definida pelos bairros.
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